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SE ESSA RUA FOSSE MINHA





Ao leitor desavisado

Partimos da curiosidade de explorar Belo Horizonte pelo viés 
de uma construção coletiva do espaco urbano. Encontramos na ocupação Dandara, situada na região da 

Pampulha em Belo Horizonte, um espaço efetivo, no nosso 
entender, fruto de uma ação organizada onde a construção 
acontece coletivamente. Dandara vem passando por um 
processo de reconhecimento do poder público decorrente 
de muita luta e resistência, ainda que para muitos moradores 
da cidade seja ainda desconhecida. As suas ruas, pavimentadas 
ou em terra e cascalho, cujos nomes celebram sua própria  
história, heróis da luta popular e bandeiras de resistência, 
figuram no território seu valor e referenciais históricos, 
confrontando narrativas hegemônicas prevalescentes nos 
discursos e lugares da cidade. Próximo ao local está a

Em uma deriva poética e virtual, nos demos a  
liberdade de imaginar a transformação de Dandara 
não só em um bairro, com hortas públicas, lagoa, 
áreas de descansoe prazer, mas também em um 
espaço de acolhimento a outros futuros possíveis. 

Pampulha, cartão postal da cidade, onde, não 
sem surpresa, as alamedas tem nomes de flores. 
A rua que os une e separa, em Dandara se chama 
Rua da Paz. 
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